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Rio 19,.- Affirmavam hontem nas boas rodas politi­
cas, que os senadores catharinenses Lauro Müller Vidal
Rarros e deputado Eliseu Guilherme vão emprestar todo

apoio a opusição do governo ao sr. Arffiur Bernardes.
G discurso do sr. Soares dos Santos proferido no se­

nado demonstrando o perigo do exercito do dictador dos

fq_mpas sr. Borges de Medeiros. Causou profunda impressão.
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ANNO III

Dm�aS�r'UpHSOinsSdmeend�oq�cgajr�gOodd�eo- D�A���sC!���:al "SYillghOa1çoa_'oB.Jhne- ���!�,�,�:�!�o�, d! Na voragem
minha mãe.)

da' v·lda., ..presidente da Allemanha A superintendencia de Campos Ao cahir da tarde, nos ultimos
A cerimonia da. posse do ma- Novos mandou tapar a buraquei- E accordes da melodiosa canção do

.

ti d xiste em o nosso paiz, em
rechal Hindenburg, 0 novo pre- ra que exrs Ia nas ruas esta passarinho, como o meditar é

Vill b
.

boei
: plena administração, republicana

sidente do Reich, realizou-se pe- I a, e a rir i)S oeiros entupi- doçe! O coração sensivel, sen-

d I d A· d b duas repartições federaes, que são
rante o Parlamento, que se acha- os pe as enxurra as. ln a em tido pela' dõr de uma saudade,

d tI t t
'

.

d dois <symbolos> com milhares de

Na ma-o as ma-ss 8S a an o va repleto. Sobre a mesa da pre- que ISSO se eu, porque se não, \ suspira, palpita forte e faz a men-
.

I di <abenegados zeladores>
sidencia do .Reichstag fôra collo- com mais a guns ias o transito te recordar victorias e triurn-

f 1· 'd d bl'
.. .

I Trata-se dos Telegraphos e

a �BsgraC,Ja como a 8 lcí, a 'S cada uma pasta negra, feita es- pu ICO sena rrnpossrvet. dos Correios.
' phos de uma era fagueira já pas-

U pecialrnente para a cerimoniá, Perguntamos aos senhores di-
E d sada. Nesse momento é poético,

d filh C
.

t d C N stas uas repartições que vi-

, OS 81lllS
,

OS contendo o original da onsti- ngen es e ampos ovos, quan- .

d melodioso fazer a imaginação
, o d S S di d vem rrrnan adas pelos mesmos

_ tuição de Weimar. Todos os. o . . se rspoern a man ar
d "pa,ssear nos prados do coníor-

o t
.

ilh b estinos e sentir, tem reses tido .,

Um PalZ para ser gran- deputados estavam sentados. A, cons ruir o ponti ão so re o ,

h to, da alegria, da ventura.
.

C
.

I J, I 11
' ate oje, estoicamente os em-

de e prasper.o precisa espectativa, nos momentos que r!o apmza na rua para e a a
bates do tempo e do progresso. No meu lar, no meu enluctado

, ,

bê
-' procederam á entrada do presi- linha ferrea. S- t d" h lar, eu medito a essa hora, a hora

de oas maes dente eleito; era de anciedade, A VilIa está ernpresíando mui- ao ra icronaes os seus c e-

E' este um dos casos que por emquanto 'se ouvia o rumor dos to favor aque te lado, e os mora-
fes e íunccionarios; encasquetou- da poesia, como chamam os oe-

I
' aeroplanos ,que circulavam acima dores são 'obrigados a dar uma

se dentro do «estomago» dessa tas. J:i edito muito e. Rara expli-
'mais que se fa e, o assumpto e

I d gente que tudo no Brasil, pode car de uma Só vez 'o , ema das'

novo: nunca perde a opportun]- do palacio legislativo. ,

vo ta e quasi 800 metros para I' I minhas meditações, o lagar aqui
dade' e é todavia de eííeito mo- Quando o marechal

.

Hinden- c egarem a suas casas.
evo urr menos os Te egraphos e

ral ,e material. burg surgiu á entrada do recinto, E' uma necessidade aquelle
os Corfeios, que hão de ficar não basta e a competencia do

A' mulher está reservado um reboou um imrnenso clamor : 'e pontilhão, que já devia estar como velhos symbolos a relem- narrador é pouca.

I saudações, As galerias regorgi- con truida ha muitos annos.
brar os velhos. custume de D. Fui amado de um ente quasi

grande papel, um pap€! tão pre-
d d 'h f João VI. .... celeste- limpo como o crystai,

ponderante, que delle muita.s ve- tavam e especta ores" e ac �- Com sua exma. familia seguiu São verdadeiros carangueijos puro como a gaita do rocio no

zes d�pende o caracter nacional. va7,1-se, egualmente. cheias .as tri- para o Rio de Janeiro a passeio, a serviço de uma população lá- calix de uma f1ôr. Me amou an-

Pois temos a mulher Esposa, bunas do Corpo I?1�lomatJco. ? o sr. cap. Amadeu Fontoura ac- boriosa e progressiva. , tes de eu ter nascido e "nunca
a mulher Mãe e mulher Filha; angulo reservado a Imprens� tt- tivo sub-delegado de policia des- As falhas dessas' duas repar- esse amor foi exgottado, tal a

a qualquer uma dellas a educa- nha um aspecto nunca ViStO; ta villa. tições ahi esta-o constadas e re- f" I"
.

t'd I t ahi 0S jornalistas formavam um
sua rrrneza, a raz supremo para

ção precisa er SI o 'comp e a Assumiu o cargo de sub-dele- petidas para destruir todas as. mim.
.

para o destino familiar, social e ,gder�,IaJboe'jehSaPse.sso como
um enxame

gado de policia de Abelardo Luz, duvidas passiveis. Só negam ta- Mas quem dirigiu meus pri-
da Patria, �a mulher dá a nobre- , f t II

• za ao lar; a nobreza do lar pro- Depois 'de restabelecido o si- o sr. Demetrio Calliari, ultima- es ac os, aque es que não en- meiros passos e sobre á minha

duz o excellente meio social, lenció,' o marechal avançou para
mente nomeado pelo governo cher�am ?enão atravez de um fronte depositou o primeiro os­

o.meio social fornece a bôa Vil- a mesa, e fazendo frente ao pre-
do Estado. estreito Circulo que lhe traça a culo, o destino tomou nos bra­

las,' bõa Cidade e bõa Patria, e sidénte do Reichstag, o deputado O sr. João Nepornucenó que esaggerada myopia. ços e levou para as moradas do

todos reunidos dão origem ao socialista fhul Loobe, procedeu, vinha a contento geral exercen- As cartas estão sujeitas a .de-' Alem. <

mundo exemplar No entanto, a grave e, pausadamente, á lei- do a espinhosa missão de auto- moras' enervan!es; então o� tele- E' que nós sendo «o ludibrio do

mulher, hoje, quando moça, só tura do jurame.nto: «juro dedi- ridade policial, como 1°. supp, gramms �xPledlldos do RIO pa- minuto que passa» no dizer do

cogita em uma cousa: o seu cal' o meu poder ao bem do po-
do sub-delegado, já por varias rece mcnvei, a guns estão gas- gránde Victor Hugo, não obs­

primeiro pensamento é a moda, vo allemão, augmentcr as suas
vezes .�edio demissão, 'que lhe tanEdo 216tho!,as, de per�ursCo. tante desapparecemos e somos

t
L 1 d dvé

' tem SiC10 negada pelo sr. chefe mquan o ISSO o secutar or- immortaes.
o namoro e em seguida o casa- van agens, protegei-o a a versi- -

mento, depeis limitar a próle, dade, observar as leis constitú- dê policia, em attenção aos seus reio de [oinville, recebe malas Somos immortaes, primeiro,
,

,., 1 bons serviços prestados. expedidas de FlorianOIJolis com t
. .

I
que seguiudo as idéas loucas, CJOllJes, CUiT'pnr o me!] oever porque a mys enosâ e slmp es

d t I 'Conscienclt'''-a:llCllte e ' di-5D,en'saí No dia 3 elo corren','e llouve
75 dias de atrazo depois de an- substancia de nosso espirl'to -

mo emas, e em ropeço na u- V�. - dar pela Patagonia e Conchinchi-
ctâ pela vida, e a moda é rea!i- justiça com equidade». O rnare- um 'ti,mflicto após um baile, no viverá venturosa ou desgraçada-

sação dos sonhos que o cinema cl1a1 presidente accrescenÍou: lugar Lageado do Pinheiro, Abc- naCeus! 'Parece incrivel tanta
mente por toda a eternidade."

acalentou! «Dew', me ajude» - que não Jardo Luz, sanindo ferido a fa- . Eu, entretanto, em' extase de
, mcuria, neste pedaço de terra b

O declive moral do sexo que fôra pronunciada por Ebert. cão e adaga um rapaz de nome
que Cabral descobriu por descui-

su lime' convicção e fé, declaro

se chafurda no lo'do da Í!morli� Ao sàhir, através (;a porta ce� fidelcino Colomco. ,que meu ente' certamente gosa
� do, mas é a pura verdade.

mia, e voraz e terrivel abysmo rimonial, o presidente do Reich O criminos.o Aselino Gomas, E
a imlnortal beatitude do Céo -

em que ella se atira., renunciando fez a saudação militir, passando fugiu para o Rio Grande.
'ssa nova vem a' proposito ella era,a encarnação do amor e

ineoncipllte,mente o' "'ceptro da em fr('r:te de uma com:)anhia de A ,t r: ),,'ir,r �,1;�' A
da malla dos 75' dias e de um da J'ustiça, se2'uindo durante a

_"
,s au.o. 1("",,e.:> pvllda�s com- te1earrmma rec b'd· ,�

sua autoridade suprema, e um honra que ostentava o êstanda�te p1lrecaram no local àa briua .

' b � • •

e I o por. u,m sua 'vida os ,passos da Virgem
dos lI'nal's tl't'stes e I'nfaman' tes dR' t lle ser b' d"t 't

""

I
Induslflal reSidente nesta Cidade, Mãe - exemplo de rectidão e

'"
,

o .egllnen o em,que e - a rIO o mquen o a 'respel 0, que levou 216 horas de nercurso

'f,ruetos ,'modernos, fructos da viu quando joven, ao entrar para, Nos primeiros dias do PLiÁi- do Rio a joinville.·
virtude."

epoca vil ,que 1travessamos. O o Exercito.
...

mo mez de Junho vão ser 1n5- O resultado foi o seguinte: Co-
A immortalidade celestial, é,

homem e a maioria Idas vezes, O automovel presidencial o tallados o 80. e 90. ('listrictos ele mo s�tratava de negocias ur- certamente" a mais deslumbran-

que lhe competia amparal-a em conduziu , em seguida, ao pala- paz do municipio de Cruzeiro, gentes, o referido industrial te e santificadora, porque é aple-
seus braços, fortes é o primeiro cio, escoltado por um esquadrão '

'dI na e perfeita communhão da

lançal-a no exterl'or do oppl'obl'O" de cavallaria. Durante o per-
com se e em pyra, fronteira á tet'e um prejuiso que foi uma

I D
estação dc.1)Rio do Peixe, e !tá, verdadeira «bagatela» tres con-

a ma com eús no I explendor
na vertigem' voraz da vida fu- curso, a multidão que se agglo- em frente a Rio Novo, no Rio tos de réis." do seu infinito poder, omniscen-
nesta, impassivel, bestificado, to- merava por traz das ,linhas f<Vf- G 1 cia e caridade. ������,g�

lo, sensual, o desenlace fatal da madas pela policia, entoava com
rane e. No' meio de tudo isso, pode- Uma outra immortalidade uso-

sua ruiria.
'

,enthusiasmo e alegria o «Deutsch- Serão nomeados escnvoes de mos quasi afirmar, e este quasi fruida peio ente superior a to-

,

A educação ,I�oral da mulher land, Deutschland über alies ... �l paz, em' Ipyra o sr. Fernandd vem por exessiva cautela, que os
dos os entes Iterrenos, é a im­

e uma lecessidade. E o grande Pouco depois 'de chegar ao, Eu'genio Marques dr. Silveira funccionarios dos telegraphos mortalidade rta próle: na verda­

segredo da força de um paiz, de palacio da presidencia, o mare- e em l.tá, o sr. José \'1./aldomiro e postaes cumpririam mais com
pe, os paes se immortalizam na

um t' I '1 H' d b b t d SI'lva, actual serve-Iltuat"l'o em LI'- os seus deveres se houvesse no

u
a

beIra, de uma Patria, �ue c la ln en úrg rece eu o os
meira. Brasil menos politica e mais vida de seus· filhos.

ma oa mãe vale por cem mes- os membros do gabinete" que d'
.

I'
. Longe iria se, provando o caso

Ires, e res,u,m.e-se que, essa mes- lhe foram apresentados pelo Chan-
IClp ma Interna nas repartições, d I' d hJá vão muito adeantados os então se iniciava no paiz uma

não es Izasse o tema,
ma terra, essa mesma Patria' es .. ceHer Luther. Em seguida, rea- trabalhos da cOÍlstrução dos n"o- nova phase de trabalho publico

Mas a morte, f:Jresentou-se
se, mesmo paiz, só tem em

� se'u lizou-se o almoço que o novo vos desvios situados nos lagares enchendo de luz e esperança _no meu lar um .dla ... A morte

selO mães perfeitas; para exem- presidente do Reich offereceu ao Barra do 'Leão, entre Capinzal e o nosso futuro e despertando des- com o �eu cor!eJo de horrores,

��ec�a.BelgiCa presente e antiga dr. Simons, o presidente da Alta Barra Fria, e Chico Pedro, entre te modo, o gigante adormecida
levou .mlnha rnae que me a�a-

Côrte de, Leipzig, que exerceu, as estações de Capinza-i e Rio que é o Brasil va, deixando-me tnste, angustta-
_

faz parte integrante da educa- provisoriamente, a presidencia do do Peixe.
'

.

do, melancolico, inconsolado.
çao da muiher o ensinamento Reich 'desde, a morte de Ebert. São dois grandes melhoramef\- lho, aonde se aICançà,m as re- Morte! Morte! Morte! Tu já
da economia domestica. Fazem - (U. P.). t,)S que vão dar grande incre- putações solidas. Querer e po- es conhecida em todos os lares!

p,arte da educação os bons en- menta a, animação ás respectivas der, Filhas! Abandonae o namo- E no teu perpassar constante ao. estalar dos corações em dôr,

���a�entos, e deve-se sempre educação moderna! Resultado do zonas. ro, e mais que vos indignificam admoestas que em breve chega- vae, por todã a parte ...

b
li Ir no seu fraco cerebro os mundo inconciente e vil. e estudae o verdadeiro valor e rá a occasiãode sentirmos o E quem pode deter os seus

ons c t'
,

M' f
.

d f' O sr: Affonsos José °da Silva, ? N'
,

os umes desde o berço. - ães. azel e vossas
.

1- a, soberania que vos pertence, de toque gelido de tua mão. passos. mguem ...

a
A .mulher cabe,· muitas vezes, lhas verdadeiras esposas e ver-

arrendatario da balsa nesta villa, direito e de tV-lcto, olhae em tor- A morte vem e não escolhe Na triste realidade do tumulo

maiO d' adquiri0 um novo e resistente IJ� d
.

h , O
a Ir. parte das culpas quando dadeiras mães o purVlr, e nun- no de, vós e verds. quem hade levar: escravos e li- esappareceu mm a mãe. que
ea am d d I' d h' cabo de aço, qu � vae s,er' inau-

'

'd' I t tI'
, I a e de um paiz. ca «as me ln rosas que a I pro- Estaes sentadas num alto thro- vres, civilizados e barbaras, gran- e a VI a. ncon es ave mente e

A mulh f E"h
' gurado brevemente, assim como d d

pa
,er moderna,' a maioria li eram». nsmae-I es o que e no que ninguem vos alcança, des e pequenos, ricos e pobres um qua ro oI}. e o goso InLCla

d
dece dó horrivel viCio da mo- um lar, o que a familia, o que

construio solidas calçadas de pe- que é a honra. ,Não descei del- nobres e pebleus, reis e subdi- o, riso e a tristezá finda.
a na ed

'

d d
' Pt' dra nos portos de ambos os la- M

-

b'

( ucação. a sacie a e e, o que a a, na. le, emq'uanto que !Jara isso na-o tos, santos e malditos, todos as nao queremos sa er dls-

lem . h t dos do Rio do Peixe. , N-
os ISto em algures). Fa�ei de vo.ssas fi) as ou ras vos chamar o direito, e esse di- morrem, a todos a morte leva! so. a,o nos contentamos com

se�uando na Grecia antiga uma Joarfna d'Arc, outras Annita Ga- Cormspondente reito que vos pertence por ser- Não ha miserias não ha dor, a morte, e emquanto ainda reti-,

se
ora fosse de que estôfo fos- ribaldi, Maria CarRenter. des mulher. não ha lagrimas que a commo- ne o som do clarim da chama-

p�ree�. estado de gravidez,' ap- --Esposas! fazei de vosso escola! é a resposta que se ,Como se vê, não ha menor vam! Pode a pobre mãe, velha, da, lamentamos, pensamos, so-

lada
Cla em publico, era log9 tra- lar um templo sagrado de hon- houve. Ao' passo uns correm difficuldade em ....conhecermos '0 doente, acabrunhada pelos annos pbismamos, choramos inconso­

aceu
Com, toda a cortezia, era rade�; desprezae o convivia in- pressurosos ao apello da Instruc- nOSSO dever; o mais difficil é o e pelo soffrimento dizer-lhe, ex- laveis!

nh ml:llada de todos os cari- conveniente, pensae sómente em ção Benefica, outros deixam-se seU rigoroso dcsempenho, '

que pressar-lhe, como sabe fallar um

•

ASsim aconteceu' commigo. A

ll1,e�s, todas ,as attenções; os ho- vossos .maridos, 'e na educação entregues á ociosidade e como se reveste a creatura humana de coração de mãe atravessado pe- memoria traz em vista o extincto e

a bes t�dos se descobriam ante de vossos filhos tl"atae de bõa as creanças, na flor da' juventu- uma superioridade moral, que a Ia dor a mais pungente: a saudade volta. Isso é facto.

do dmdlta cteatura, que ao mun- instrucção para que não sejam' de,' entregues ao jogo, ébrios, e colloca acima de todos os tri-
.

- Morte! contempla-me, ve- (\s vezes scismo qu� deviamos

Nã�v� m�is um sêr. chumbados com nenhum com- entrehlnto são incapazes de um umphos da intelligencia.' lha invallida e elle é o filho deixar de ter memorta para es-

raria ,.avla então ,maior hon- pendia de civili'smo, tratae _de pequeno esforço para subjugar O primeiro dever relativo á unico, e unic� arrimo de-sta po-, s�s coisas ... ��s ella, a mem.o­

gUlh�mais �ignidade, mais ar- mêlhor especie de aperfeiçoar a esse habito que os degrada, e intelligenda, adquirir a instrucção bre e desgra.çada mulher'� M:0r- na, é um archlvlsta que vae fiel

senho' HOJe, 'passa uma pobre Taça; os vossos sabios conse- não sabem dominar-se e tornam- e educação moral, é a fonte de, te! Sympathlzae c?m a dor Im- e promptamente
. regJ_str�ndo fa­

ressa
ra na rua, em estado inte- Ihl.)s serão procedimentos futu- se escravos, em v_ez de ser so- innumeras vantagens. A infancia mensa que me' dilacera a alma ctos �om, per!elta ftdef,dade ...

POsta�te, um grupo inconciente, ros: Como muitas vezes dé'i'l-se beranos de suas hvres vontades, dotada de um' espirita cultivo - sou n�ãe! Emflm, e ternvel

entre � em uma esquina, troça commigo; em conversa, pedindo e. cáem exanges n.esse �o.mbate, comprehende melhor os seus de� Ella, porem, calma, 'indifferen- E ao cahir da tarde, nos ul��-
che a

SI e a maior das vezes a Dila. devia matricular e man- vII de todos os dias. DIZia Ca- <.:eres e direitos e co'ntemplar com temente, por entre uma prqcel- mos accordes do so�oro. sabia,

a P�bm mesmo a galhofar com dar filhinhas para escola, 'a res- mões dentro
_

da Orande Terra, mais interesse a familia, a sacie- la de, angustias, no agitado mar no meu enlut�do lar, eu medito

Eis
re �reatura que passa. posta é a seguinte: sr. Professor! pelo bem e p�lo progresso os dade e a Grande Patria. da Vida, por entre uma verda- essa saudosa Imagem.

ahr está o' resultado da Para plantar batatas não precisa braços avigorados para o traba- A. POSTOl deira tempestade de lagrimas e Heitor T. Silveira

!o aorigo' na Luz
e enllcação na

�tulher Uma das scenas mais chocante
e que impresiona profundamen­
te os q te registram os aconteci­
mentos quotidianos desta cidade,
não resta a menor duvida, é o

descaso em que vivem algumas
pobres meninas, que em vez de
escolas, encontram por menagem
as sargetas das ruas, caminho
aberto para os antros de licen­
cia e libidinagem.
Ainda sabbado ultimo, assisti­

mos uma scena asqueirosa e re­

v, ltante. Duas eníeli=s menores

e irmãs, aparentando uma pos­
suir pouco mais de 11 annos e

a outra 12, andavam depois de
11 horas prelambulando pelas
ruas.

A maior dellas, got inha e loi­
ra, olhos muito vivos e expres­
sivos, chamou um chauff ur tro­
cou com 'elle algumas palavras,
d'ahi a pouco appareceram mais
dois homens e lá foram as du­
as crianças para o baile do Mey­
er. Depois do baile, foram arras­

tadas a viva força para a rua S.
Catharina, onde ainda poderam
escapar do autorriovel, porem
ainda foram persiguidas pelos
seus companheiros de farra, que
apezar de homens queriam levar
as duas indeíezas crianças pa-
ra' algum lupanar. .

Ha necessidade de se manter
em [oinville uma campanha sa­

lutar parq_ cohibir semelhantes
factos.

'

A culpa maior desses abuso's
são' dos paes, principalmente al­
guns colonos ultimamente che­
gados da Europa e que trazem
comsigo os custumes de após
guerra.

E' necessario que 'esta gente
aprehendam instruir os seus fi­
lhos, e infiltrar-lhes no serebro
a necessidade de acatar, e res­

peitar os bons costumes.
Conjuguem todos os esforços

para esta batalha e que tambem
pode ser auxiliada pela policia,
ponindo os

'

desbriados s:ltyros
que não sabem respeitar o sacra­

rio de uma �lma juvenil

Por ser injurioso

'Rio, 20 (A Noticia), - O sr.

deputado Arnolfo Azevedo recu­

sou a inserção nos «annae;;» da
carta do -general Izidoro ao de­
putado Azevedo Lima, por jul­
gaI-a injuriosa aos poderes cons­

tituidos da nação.
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Quarta-feira 20 de Maio de 1925
,"" . ...:.

o agente da «EMPRESA
CATHARINENSE DE SOR­
TEIOS LIMITADA, residen
te nesta cidade á rua Consé

Vende-se _um proprio para ca- lheiro Mafra n. �8, está au
sa de negocio, na PHARMACIA

t
.

d f alqua
" Dr N Bachmann MINANCORA. onsa o � azer. qu
•

•.
. transíerencia de diplomas de

ETC f Cirrugia e molestias de .senhoras H. Douat & Cla., outras Sociedades de Soro
• i especialisado em Berlin JOINVILLE -'Est. de S. Catharina teios, creditando toda a im·

Consultorio -- R. Blu- Sêccos e Molhados por portancia que 'contribuiu não

menau, ao lado da casa atacado ' soffrendo o prestamista pre·
de saude «Helenenstíff» Exportarão de Herva Matte juizo algum,

.

das 10 as 12 e das 3 às Deposit�rios �e. kerosene da Para mais inforrnaçõçs os

The Atlantic Refmmg Comp, interessados devem dmgtr·se
4. Telephoue 190 Agnts do s S nrs. F. Mataraz-

ao agente
Residencia: R. 15 de N0- zo & Cia. de São Paulo com de- -__::::.._-'_..:'�-----

vembro, 79 (antiga resido positopermanente das acreditadas Dr. Donato Luz
d K·) (

marcas de farinha de trigo «Lili» (Clínica em geral e pattos)
O sr. aIser só eIIl ca- e «Claudia"» arame farpado, só- Consultorio provsiorio: Rua Blu·

SOS urgentes) Teleph. 54. da caustica. cerealina. amidon etc, menau ao lado da casa de saU'

Nos domingcs não dá Banqueiros da <:ompanhia de de «H�lerienstift», de 1 ás 3 ho'
.

1
. - seguros sobre a vida ras - Telephone n. 190-

consu tas, a n ao ser em I »A EQUITATIVA�< Residencia: Rua D. Pedro II n,

casos urgentes, em sua. I E d t I h' DOURO 'C d' 2 - Teiephone n 12V - Atten'
, .

d'
.

. n ercço e egrap ICO o I
. .

h a
reEI enma. ogos: Ribeiro A B C e 5a. ed. de a chamados. a qualquer ar,

Concu�so de robus�ez para I!�--_::"--P''''' G A R C fi: Z ,&
as .crI,anças de. [oinville 'II ..

'

�. .'
�........� �

II ..'.,
.
A pedido de varras senhoras r,� li' 14 f4 II Escriptorio e deposito j PRAÇA OZORIO N. 16

resolvemos criar, um novo con- 'II ' e� au�""n ." '11 CURITYBA - Paraná - BRASIL - Caixa postal, 293- Te!egr.
curso, e desta ve� será de ro- I'" W �, I· «MARTE:» - CODIOOS: Ribeiro e particulares
bu?tez entre as cna�ças" Ç) re- ,,ai

I N TER'NA C )'ONA L' I-I 'Acceitamos representações de firn:as de primeira ordem

fendo coucurso �era publicado

1.i11
".1 �EPRESENTAÇÕES, CQNSIONAÇOES E CQNTA�ROPRIA

todas as quarta-feiras; aos sab- 'Il: 'IA'. . 1
bados continuarem?&,com o con- II iAI Representa�tes e veno�dores das .afamadas .ta has

curso de autornoveis e chauffeurs. I'� III' dos fãbrícanêes : GUIlherme WeIS ,e Franoisco

_ Este, concurso tem por fim '�I . I (Antigo Parque) 'ti
'

Klemz, de Curityba
nao deixar os paes esquecer a l"'i11 �i I
necessidade de. cuidar da robus- .3 fi'.. Unicos depositarios no Paraná e Santa Catharina, d ;:;

tez dos seus filhos. '.lI ,\. ".. palitos americanos «Gamd Prize>

.

Para conhecimento .do� inte- I'� Domingo 24 do corrente, grande baile Irl
ressados publicamos abaixo o '�I abrilhantado .pelo," ]azz-band «Cassíno» .11

Collocamos nas principaes praças do Paraná, todos os ar.

modo pelo qual se realisará o l"'i11 .i tigos e productos catharinenses, m,ediante modica comrnissã.,
t ,� COMIDA /\ QUALQUER HORA I'.::�:
e

��:":�!�scr!��am p�: II' BEBIDAS· NACIONAES E EXTRANGEIRAS 11 T I N T U R A R I A PAU L 1ST A
�� � �lI •

20. - Este jornal não vende- Ir� E t d t -t di Aviso aos meus antigos freguezes e ao povo joinvillense

r� upons avulsos; serã? extra- 'II 'n ra a gra UI a, ", que reabri a TINTURARIA PAULISTA, á

hidos unicamente dos jornaes. Irj ali 'Rua 15 de Novembro n. 37
30• - As crianças concorren-, -:.....-:.....-:.....-:.C-:.....-:_••�C.�.�.� � com pessoal competente, onde espero receber' as presadsa

tes que alcançarem até 0200.10- "iI!a"'_iII.�'" dII.;&!..iiIii........ � �rdens de todos- Nr. DO TELEPHONE 271 I
âr:�'q&:v:�;f p���f:ee�f: m���� S

·

d dr.· I d S' t
.' I Paschoal Araya

��bm��:e���� ..��eSjUI;!�e��o oCle a e uefa' e or elos RO'MANCE SEMANAL·de uma cornrnrssao, inclusive
um medico, que proclamará a 11�l4 eh d' Ivencedora. -.J!I"'In a ,,. I40 - Este jornal solicitará dos . U. I j
poderes municipaes um premio. . . Ipara a criança que obti 'er o I' A Serie Standard distribue m nsalmente tres mil premios
logar. e bonificações no valor total de sesenta contos de reis I

50. - A redacção deste jornal No Ci''1S0 de fallecimento do prestamista, os seus herdeiros I Revísta Popular Brasileira
.

s� c?mprom tte a estampar os receberão todas aS mensalidades que o mesmo ul{ea NoveIlas ___:. Chronicas históricas - Contos - Informações scientificas, attra-

clichés de .algulT!as cnaqças co�- e mais .

o que faltar para rfazer 6
. hentes e claras - Romances de .icção intensa - Notas variades

correntes inclusivel da que obter . .pe .

o ou :00 - Poesias - Anecdotas - Biogtaphias exemplares.

O I' logár.' p::en�ahdades, sendo no p.rimeiro caso devera NUMERO - é o melhor cornpanheirc nas' horas de prazer em todas as elas-

t t b d I d d d ses da sociedade, 'em todas as phases da vida. Nada publica que não

60. Só concorrerá a' este con-
er con n ui o com 24 _mensa 1 a es e no' segun o com 40 possa ser lido e comprehendido por todos.

curso as crianças com 'mais de FARA' I�SCRIPÇOES, TRANSY"ERENCIAS E No Rio de Janeiro, arxígnatura annual 50$000

11 mezes aA 4 annos de idade. INFORMAÇOES, DIRIJA-SE DAS 17 ATE' 19 HORAS
Numero avulso, aqui 1$500
Assignatura mensal 6$000

. AO AGENTE NESTA CIDADE NUMERO - é uma revista de leitura util e .agradavel que pode
Barão Fernando von Dreifus ser lida por qualquer pessôa. - Encontra-se a venda na

C A S A D E N O VI DA D E
(ant. Cigarraria Ypiranga)
Rua do Principe, 31

Manoel A. Barbosa.

DAMASO

liA Sombra Mysteriosa"
Oollecção completa, �6 fac. ,- 5$000

numero...

Coupon n. 2

Rua 3 de Maio n. ,4, Telephone. 41

S��t!����������ft:'U·��������S I
" �, Drs.

.

�
------------

.1 S Marinho lobo S Em vinhos, prefl-
�����"""""'��BB1 � e '�MÃO HALITO

rarn O

João -, filho de Cheda � �
Da�iPpefilho de Thomaz

6 S Leonel Desta B � �\����rsS
Ly�i�UqU�ilha de Ernes-

4 � ADVOGADOS, , � PALPITAÇÕPtS
Ve��n��aOIi�fIi�� de Car-

3 S, ESCRIPTORIO á rua do Principe, 51. S GAZES
Kalson 2 ��������������.�����������

Qual a creança mais robusta de
Joinville?
Nome

Nome do Pae

Assígnatura

tORUEIRO
Pilulas do

A B BAll E MO KS
•

s. FRANCISCO
Representante nesta praça

J. B. Oordeiro
'.

A grasde liquidação da "Ancora" continua com
I

grande successo

ARMARIOfJ,

,

fAZENDAS DE TOPAS AS QUALIDADES ARMARINHOS ETC.

Tfpproveifem.·a occasiâo

20 0/0 dedesconto

s Y P H I L I S!
Abortos! Chagas! InValidez!
Reumatismo'! Eczemas! Um

horror:
Q

A syphilis produz Abortos en­
che o corpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege.
nerados e paralyticos. Produz
placas, queda do cabello e das
Unhas, faz as pessoas repugnan_
tes, ataca o Coração, o Baço
Fígado, os Rins, a Bocca,a Garo­
ganta, produz o Rheumatismo
Purgaçães dos Ouvidos, Eczemas'
Erupções na Pelle, Feridas n�
corpo todos, a Cegueira, emfim'
'ataca todo .0 organismo- O ELI.
XIR 914 j deve. ser usado' em
qualquer manifestação da syphí,
hs.
E' o' mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeito
desde o primeiro vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914,

(Aprovado pelo D. N. S. P.
sob n.'2Ó, de 21 de Feveireíro

de 1919.)

USEM SEMPRE

-0--

= PARA O BANHO =

EMBELLEZAR A PELLE'

BANHO. DAS CRIANÇAS
BARBA, QUEIMADURAS
E QUAESQUER FERIDAS,

III

"

ARISTOLINO
"

(Sabió liquido)

Tinturaria Centra�
Tinge, lava e concerta-se

toda roupa de homens e de
senhoras, tendo para isso peso
soa competente em ramo de
alfaiataria. Attende chamados

por telephone e entrega-se a

domicilio. Serviço garantido
com esmero e promptidão!

Rua Cruzeiro n. 2

Telephone 341
Cardoso & Cia.

- Não viII m:lls n�ria? .iudicar a acção da p"llf;ía ós, jorJ1��S
_ Não vi. da taroe deraru uma noticia vela,
- Entã .. , o b')[Ilem ficllu ;Jli tre- mas sulTiclentemen1e indiscreta, h"

paoo ou foi-se embora? O Renato e o Mil-diabos, �o ca II

_: Isso é que eu nãu sei. da tal'de, gram infalliveis numa da�
- Não teve curiosidade de ver? con{eilari�s da m'uda, para tofllH�3'
-- TiVE>, m"s a 'patrua gritou com- apperitivo e cavflquear com muD

(,0

migo porque estHva <I va.diar á porta nas que vinham ,iii fazer espOsl,ças
da rua e por is,;o fui para dentro, dtl SU'IS toileltes vi�tosas e de seU

-- VIH'e v'iu bem a cara dt) home;n? attractivos pesso:Jes. .

e
-- Ni'il', senhor, estHVa muito lunge Achavam-se, P.OIS. com" de coslU\Dt�

e :.inda não hHviH mnita ,luz do dia. abancados. sabàre"ndu a predile�r'
-- DHqL1i lIuvia-se a mL1sica da .fest'l? bebi1ra. quando um vendedor de Jde.
__ ouvia-se baixinhl), naes lhes ,df<!recêu a !!'azeta da tara"_, bar u

-_ Esta bem, U bl'igado. Renato" que go,tava de se a�
'I"

OS d()l� "g'�nte", que tinham ido ás P'IT das !lovidfJdes, compruu um J\;5
inculrOis voll>tram s",m informações. nnl, pelo qual prmcipou a passar'clR'

-- O que nos póde ajuda'" a escla- olhos, De repente, soltou nm.a" eXenla
I'('('e': o easo e a informação <!le al- mação aomirativa e olhou lixam

gllm leitero ou padeiro, Que eBteve p'Ha o Mil-diHbos, dido,
11 m homelll ali, já nós SOl bem os. Ag:>- ,,- Q ue é? -- pel'gllnoou () ban

ra, o qne convém avenguH'1' é Se esse
-- Leia voce ml'smo. 'do'

hom"rn pas;:ou sõsinho ou acompa- E passt/u-Ihe o di"rio, apontao1t'll
ri'ltatlo, Vão i ndagar nas padal-iHs e lhe uma l1otiri:t com titulo de desl,aqlo'
I\()'; estrubullis, com os emprilgados da Mil·tliahos I'l1SS011 os olhos pelH,ar
distribuição, COrJ\'ém lambem ínter- cal que n:t I'l'ava o mysterIOSO de.

;"ogar I) pesso:d dos bondes, 'em ser- par.eclmento da Tilde SOllstnba, disse
vi�o np,sld linhR, entre quatru e meia· _. Safou-�e a pombIllha. --

,bou
e cin�.o e meia (la lIlndrllf!'"da, Logu com ar sHrrlunico, --o quando Ue,1

qnc �p,nhHm qualquer noticia, telepho- a leitura,

nem-i1e para C'lsa. .- Rstà certo disso?

S
-- E' o que diz o jornal.

em esperanças -. o jornal não dii isso. taIJI'
EmlJora o delegado tivesse recum- �- Não o rllZ cIBr'lmenle, maS

m,'nrlado qnl'l se gUHrdasse reServa bem não diz outra coisa. 'a·1
Soure 'o acontecimento, para nã� pre- ContinU

todo o comprimento, não fOl'>l reves- A' porta de urna rlellas. UIllH crell­

tíd" de reboco, tinha o encasque a lita de �ens 15 anllos estava varrendo
de�coberto. .o patamar, 'Com os olbos vivos,. fitos
N" mE>sma direcção da p,nte exa- no' grufJo d� ,pl/licia'

minad" interiurmente, ç,bservavHm-se O delegado approximou-se-Ihe e

tHmbem nos pedaçd' de tijolo, que perguntou:
engrossavam H a"gamassd cuni que - Voce deitou-se tarde, hontem á

fora feito o murro, certos raspOes re- noite?
ceutes, causaàos por pés que tives- - Não, senhor .

sem procurado um punto de apoÍo. - Então levantou-se cedo �

Comturlo, observando bem o muro,
- E' evidente', - disse o delegado,

- Sim, senhor,' •

todo coberto da Hl'omatiea e decora- - que um ou mais homens escaiaram
- Voee não viu un� homens e uma

tiv:J tnadl'esilvn' onde se entrelaçavam 'este muro". Com o fim de raptar <l moça snltarem aquelle muro?

abundantes pés de perfumados boga- moça? E' provavel , " mas falta-nos,
- Não "i moça nenhuma.

rys e de jasmins do cabu, o delegado par,a acceitHr' essa hypothese, um in-
- E honHllls, viu �

notou, em detern;linHdo pontu, que dlCIO q:lalq uer que\..{)l)� revellflsse a
- Salt:u o muro?

alguns tronC'JS dus arbustos se Hcha- passagem da muç.! por cima do muro.
- Sim,

vam quebrados e despidos de folha- Comu o Içara,!! � A nã" sei' que ad- - Tambem Dão, '

gemo
" mlttamos a Id�a tle que ellH subIU

.

- Que é que VIU, então? - per-

Seria, realmente, uÍ1l indicIo? por1 sua proprla v,ontflde . . . guntou u delegado, a quem as meias

Appr.oximou-se e, examin"ndo com
-, Pelo que, afflrmou o c()mmeDd�- f,Jalavras da, creolita deixavam p,erce·

do dd m d t ber que a t�uma coisa vi ra Ou notara,
cuidado, percebeu, claramt.'llle, que r, - a ,UZI,U U

.

os Ilg�.n es_-:- a
Q ct

'

os galhos estavam par.tidos de fresco moç� não tlnh,a mollvos P,HI,I fU'1lr e, 0-
uan. o vim abrIr a porta r,ua

e que, na direcção noneto vaorlHlico, sobletu.do,. pOl aQ�II, port,mto so se leitero, :fintla era eSCuro comuquê,

fi p�lrede apl'eSentllvH ríscos, como Re pooe �cceltHr a Idea do sr. dr. de - Depois �
,

tjves�em. siDO occasionados por bi- qUé_ e,t� fOI r�pta�a vlole�taménte,.
- Lá em, bflixo, um homem punha

queIras oe botas. .

- Nao terlfl havido uma destemu- os pés II:1S pedras pará marinhar pelo
,

.
, "

nha qualquer? filnro.

.

- AI�uem mannholl Dor aquI, � E dizendo esta palHvras, o delej:!:a- - Voce 'ViU-à então saltar DflJ'a o

dIsse o delegado, um pouco mHIS Hnl- do relanceou os olhos pelas casas dos outro lado?
.

mado pela descuberta. Do 'ontro ladv, lados'
.

- Não senhor, não vi. •

teremos, talv.7" a chave do enigma. _

..• Vão indagar de um e outro - Que fazia ° homem agarrado
Acompanhado dos agentes, deu a lado. . . ao muroT

volta á rUa e foi estudar o terrenu Dois agentes afastaram-se e ó de-, '- Não Sei, não senhor. Parece
baldiO,

" le�adl:! tomou a direcção das casas que eslava 11 espillr lá para o jardim
O muro que, d aquelle lado, em fronteiras ao terreno. do seU commetldador.

20� Fasciculo por EDUARDO VICTORiNO
.....,. °I (Continuação)

Extranha desapparição
Aqui e alli" havia bosques e ca­

ramanches, com grandes bancos e

cadeiras' onde, ás huras do calor' Be

podia gozar a amenidade 'da sombra,
Foi lI'esles recanto� que, de prefe�
reneia, o delegado buscou os vesti·

glOs da desappareclda, pensandu, na'
'turalmente, que os namorados pro-
CUl'am Bempre os togares menos ex­

postos para trocarem seu's jurament()s
de amor.

Por toda a parte. a terra se achava
revolVida pela passflgem de m.�litOS'
pés, de onde se inferia que o nu­

mero oe namorados 011 de pessoas en­
calmao<Js devia ter sido grl1nde'
De bosr::uete em bosquete, de carfl­

machel e'm caramachel, o deiegado e

seu� flll,xiliares chegaram a�é AO fundo
de Jarduu' precisamente onde existe
o muro divisario com o.terreno vago'
Nenhum trHço ou signaI lhes dizia

que a moça estivera ali..
'

Era para desesperllr!
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['�S-pH�-RMiI�A':1*:-8.m·r---':;-I'NE·-R·
...

VmI-N
..

A-�-j-",_lIIIsabiil:Qf;I:::BlIete-ira-se"con-�l11-'ica"S'"IIIIIKa,n-'itz---�·!'f·\.. .'A li: IJ li • 'lU Sal onetes para as mesmas e outras' • r B R E •
d

' .

I.
',� qualidades' )

• C f d .' saudei. e a saude dellas é aCarbçmato e arnmonra mg ez Cura incomrnodos de senho- Rouges finos diversos ura-se com as a ama as
Irngadores de borracha. '

Pós de arroz extrangeíres e nacionaes • ' • Lombrigurira MinancoraSaccos de borracha para gelo e ras regras irregulares e Loções naeionaes.e extrangeiras' À Capsulas Anti-sezonícas •agua quente .'. Perfumarias finas ., M' "Seringas de jacto continuo
•

Henrorrhoides, Pastas dentiíricas diversas À " Inancora . •Bl'eos c.rystal e chupetas , .' { • �Recebeu a, ."
.

!
.'( Recebeu a .' Pharrnacià Minancora, Pharrnacia Minancora.

,

.. '

..',,: AP,HRMACIA MINANCÔRA �HARMACIA MlNANCORA

�__.�..��������������������..na����������..�..���������������������� .
.........H·......·······�·...7'·..�..·1 M 1=C'�� 'C 1@) � li$'t,.ilíX "52scs2525252S25252525252525252525252525252S2S2.mCONfEITA,�I'A E RESTAURANTE ��I· ��'PV,�., ,"-. � ::t�I· � Oo_»aIllJlia (j(jUDi�Q)(j(j

"

Hl

l
.

. · 'JOINVILLE -- Est. S. Cethartne ru
..

-

= '

. . MJ: end. telegr.: " p�-r os P HO ROS" . [M Seguro�, m.aflt1mos e terrestres .

MJ

I Expor-tacao de Madeiras .em grande escala [fI- S�de. porto Hlegre HJ
----------------....,.---.-----.,., rn Capital 3.000:000$000 .

MJ
IM T�ma qualquer .segyro e risco rríarítm» e cont�a incen- .�rn dio, .São agentes nesta praça e no Estado, podendo

HJ� effectuar todas as operaçoes.. M. Lepper & Cia. Ifl
�������������������������

�•••••••••••A••••••••••••
/ : Companhia Industria B Gommercio de :

. (:
'

Mafra S. 1. •
_A mulher é inteligen- ; Escriptorio: Rua Itayopolis :.• Codigõ: Ribeiro _ End, teI. <Mercurio» "-te e caprichosa e díl-

t MA P RA
\

S. Catharina •
ficilmente séde aos ro- • Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no

•
• Avencal, _ Madeiras em grande escala. _. Herva :gbs apaixonados de. matte, generos, commissões e consignações, •

. � �de seul admirador, po- !mj�im�m100�m�tm�U4mJ�
rem, istonão su�cede- � Sapth�ta. f'igafto �@) �iil. I
rá a um arbítrio upre- ,ii estação anlvete r ii
'mo da elegancia

-

que ii endereç� telegraphico: Ferragem ii
para o ser, consiste � \

Com serraria a vapor ii
.§ S� Antonio o 5)!) arO&O i•

I ii Grande Stock de madeira. Acceita off�rta. ii

'J
.

·

·11
" �lmffílfmmJfmOO�fmWlfmlmWl�

OInVI euse 1����ffi���lt�fff��±$B���&tI�1
I 'nião )i1lercanUI ;� "

�q Irasn�ira . $.:A. �
.� moinho ,de Ttdgo HJoinvilleH �
�� End. teleg.: "SILOS" _ Caixa PostãliÚõ I�W - ���í Exijam as nossas afamadas marcas:

'
. *

� m

��. CruzeirOI��r @.�
� Surpreza �
� I� �

I Boavista d
� ffi

�t qu� SãO in(ont�sta,,�lment� as tn�lbortSl �.
mfHlltffi:�iffi!�±r���JEOOm��IDIHJ�ffim�ffiOO�tffil

f I '

•

, [oinville
Rua Conselheiro Mafra n. 20 - Oaixa postal n. 50

Telephope' 26 _ Telegramma »Milton«
Oasa filial em Ponta Grossa ..; Paraná
Compradores em grande escala de todos

os productos da lavoura.
Deposito perm anente de sal mossoró assucar ehrystal, cachaça

demais artigos concernentes ao ran.o de molhados, \

·H...O••••&.$8.0••0��.0.®®�.�.���oé.e.e�D...�.e.
'" . �

I SERRARlA BOA V,ISTA i O automovel economico
: " ., Este é um dos, automoveis de superior qualidade elegante: .

'

: '- DE - : e muito facil de manejar, o carro GRAY é o preferido pelo povo
: J OS,É S. BAD U V. - Avencal : paulista.

.

! ; I Todos os typos..

I Endereço, telegraphico "BADUY" !
• •

: Escriptorio: Rio Negrc :
• •

I Exportad r 'de madeiras[e cornãabrlca de�!
: . 'cabos de vasouras :
- ����p�.�:

O novo, TlJPO��
Cerveja "A.ntarctica"
"PILSENER" Autos caminhões magnificos para transportt de mercadorias

Os Chasis GRAY são incontestavelmente os preferidos e
. desejados.

; Pedidos a Guilherme Maria do Valle em Mafra.

'----..1...........liliiiililiiii--......--..
Na gerencia deste jornal obetem-se .qualquer imformação a

respeito.

,
.

Ernesto Erdmann & Cia.
Rua Princeza Izabel n. 21

Comidas f-rias e quentes a qualquer hora, doces para
, festas etc.

.

•

AOS DOMINGOS SEMPRE CHURRAS�ADA E GALLINHA
, Bebidas nacionaes e estrangeiras .

ãae 6Je e .

Affonso. fi .. CQrreia
Telegral1lmàs ,Afmi Oaixa Postal 366

Curityba Paraná
1 : .

Compras e vendás de madeiras em geral '�erecles e

todos os genéros do pais.
Representações em geral

II������.�������
I SE�RAR�A RIO PRETO. \ �
�

.

- DE - I �� SOJIEREINE;R IRMÃO�S ��I Exportadores 'de madeiras em grande escala ��
� Representante" em, Rio Preto José Cabral �
� " SANTA CATHARINA. �
�����������������B

,
-

(Iaudio Almeida & üa, -

A mais deliciosa, a mais crystalina!

SEGUR'OS DE
l
VIDA

Antes de realizar o seu séguro de vida: �onsulte as mo­
dernas e inegualaveis' apolices da mais importante Cia.

Nacional de Seguros de Vida a "Sul America"
Peça prospecto e informações sem co�promisso 'a Matriz
no ,RIO' de Janeiro _:_ Caixa Postal, 971, ou aos agentes

locaes.

Livonius . & Co. I

-

A �legria das creanças é a

Acha-se em toda part e na

PHARMACIA MINANCORA.

Senhores I

em vestir na

"Alfaiataria
-

Príncipe nr. 24

elA.
,

Importadores Agentes maritimos

S. jranci-sco de Sul = Est. d� Sta. �atbarlna
Casa,mattriz; .plottianopolis

HOEPCKE' &

BASILW CORRE! &. TRUPPEL-
Agentes das Companhias de Vapores:

L10yd Nacional S. A. - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord
.

'deutscher L1oyd, Bremen - Hugo Stinnes Linien. Hamburgo - The Swedis.
, 'Brasil Plate Line ., Johnson Line - Stray' s South America L;ne - Skoglanh

Linie (Brasil) Soe. Anonyma e dos vapores: ","Etha, "Lucania", "Ipaned.

ma" e
..Sumaré" e Marante

Despachos na Alfandega e Expedições
Agentes da Comp, de Seguros "AIliança da Bahia" Reguladores de avarias

Arrendatarios do Trapiche' Santista
Proprietarios do Trapiche Hoepcke

Grandes e bons a rmazens
.

a disposição
k>esvios proprios na estação do Paraty

Grande deposito de madeiras

'NA����ft'H �E��ANS�,e
. Embarques de Herva Ma'tte' e Madeiras

"

Endereço o telegr.: ."HOEPCVE".

Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDiÇÃO
Representações, Commi�sões, Consignações Conta Propria
Agentes das Companhias de Navegação; fi. S. D. O. Companhia Hamburgueza
Sul Americana-H:A. P. O. Hamburg -Amerika Unie e United. American Unes
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.

Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.
End. telegr. «Basilio» - Caixa Postal 29

São Francisco do Sul, Sta. Catharina.

.

StOrz', & Markwordt

F. Gran�e eJ;Ilporio de, ma�eiras _

111abn�a de cadeiras para todo� os finS. Compra de A invernizaç�o de automoveis � trolles .é feito
adelras pelos melhores preços, com pagament0 á vis· ,pelo methodo maIS mode�no e por IStO mUlto duo "

de José Correia da Mottata. I Tran.sporte rapido e facil. 10 vagons proprios. ravel, c0l1_l0 t�rnbem en�e�tes e� autos e trolles
Rua: ItayopoHs nr. 13

_ ,:MAFRA.

BA L THAZA R ZIPPEL Envermzaçao de Inob�lIaf3, d�s trabalhos mais
S E O ç ÕE S "

,

'

., _'. . _ ..

.

communs ate os maIS bellos
G Secçao de colomsaçao e agncultura. . .

'

. �

.

I d .

ENGENHARIA. Construcçao em géral, trabalhos geodi-randes culturas de c.ereaes. Aramazem de fornecimento.

I
EspeCIalIdades e� envermzaçao branca, p acas (' e I sicos, tOiYographico colonisação, medição, demarcação e div�C· d' d d' B

.

, fIrmas modernas . II' '

d l' 1 d t d d d
.orrespQJ1I ente e IVfrsos ancos

. TODOS TRABALHOS OOM A MAXIMA são e terr'-l.si exp oração e ocaç�o e es ra a e ro age inREPRESENTANTE DE
_

I
-

.

ÁRCHITECTURA Execução de qualquer projecto e plan°

."""'",__,_,!3rom:�� ..�:::����:.�••J p;;��P��;�9' no:o!.aEN���1�ls� fuie�E:�� ;Ed�E;�S�

-Serrarias· ,Avencal Officina para todos os trabalhos de verniz·
e esmalte Escriptorio de

,.

'Engenhoiro O Architoctura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fistulas.
Espinhas.
Cancros venetd-

notas e

Informações
,., a'aaui e
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WILJOFCIEPERFOCH O sr. Chamberlain nãose feste boa vontade e diligencia RESANDO PELA CARTI-' S. D. UNIÃO FAMILIAR. .

CAMBIO
• • sobremodo notáveis. LHA. DE S. THOME' Realis.a-se. dia 23. na Liga Lplebsreattaesterlma 429/32demitiu o governo francez de modo d S d d d 1.45\Rio I8 - A (Agencia Ha- nenhum repelie a idéa do Pacto: Var para crer . ".- a. ocre a es, um, gran e' n::co Francez 523

vas) està autorizada a desmintir de Segurança Regional franco- Antehontem um vendedor bal��, e ,the��ro, que a S; D. Franco Suisso 1.��:
O boato de demissão do mi- Allemão, mas não qu�r que o 'ambulante de fructas, foi abor- Umao Fanyhar offerecerá aos �����o ' 10,950
nistro dos extrangeiros, sr. Rheno, tomado uma soltda f�on- dado na praça .do Mercado seus associados. Franco Belga 500

teira para a' frança, constitua.l,' ..•. .' . 508Austin Chamberlain, que CIF- barreira que a impeça de ir por conhecido cornmerciante '

,
" 1 .....

culou ness/a :apital. eventual.mente em soccoro dos daquellas emedia??es que lhe. T�<eatro Guârapy , OS fRANCEZES CON:seus �Ihados da Europa Central comprou $500 reis de laran- «TRIO,ESPERANZA DIEZ» IRA ABD-EL-KRINAs colheitas de trigo e e Oçcidental. O pacto rhenano, ja C "

f
-

b
.

centeio além disso, deve ter o caracter
.

D' f
om uma uncçao em e- COMMANDA A COLUMNAdos pactos regionaes previstos epors que. o reguez es- neficio do Hospital Munici- ATACANTE O GI;NERAL CO.Berlim rg - Pelas infor- em Genebra, a serem contidos colheu as laranjas, o «cornmer- paI, desta cidade, despede-se • LOMBATmacõeS officiaes forneêidasao nos -accordos geraes. eiante» ambulante reclamou amanhã 'do" publico joinvillen- R b A f

' .

� ,at - ",5 trop'l� ranceZns quepublico, sabe-se que as futuras Aliás, como a Allemanha não os cobres. l).
se o festejado trio «Esperan- i n i ciu ram a offensrva contra n� fOI'..

colheitas de trigo e centeio entrará na .Liga das Nações em- O freguez desculpou-se 'não za D'I·ez»...
. çnS do [·audílb.·, mouro Abd-El-Krirn'

quanto estiver .em falta Com os
t t d à nossui

.
. na região de Biba n> , são composta;serão exelentes no corrente

seus compromissos, demonstra- er roc.a ? e que so, poss la Os .seus anteriores espec- de importantes etfcctivos d e tod,,� asE' uma maneira de hon- d:t I b I à d armas, comprehend endo qrti1hHlia eanno ten o-se como cer o,que dos .pela occupação prolongada' na a gl eira urna pe eg e taculos alcançaram suces- a er o p lanus , e. operam sob o comman.rar integralmente o pre- ellas ultrapassarão as ultimas e Colo�ia,_ não é verosirnil que 200$000. ,

'"

sos estupendos. sendo o <Cua- do do g'Bll<>ral Culumbàt. As opera.sidente Wilson, o mare- verificadas nesta ultima de- as negocraçoes da Segurança to O d d mbulante que" ções progridem na direcção no norte'
- ,- 'ven e OI: a

'

, ,rany» 'pequeno para conter o de Ouergha. entre Olltzags e Taffetà,chal Joffre, Clemeneeau, cada. mem tao cedo um caracter de
resa pela Cartilha de S Tho- . rand de es

.

4- d o ataque firme e viu.ento das forças1 Pe h ing e o realisação pratica. . , - f' t
g e numero e especta 0-

f'ru ncezu s desenvolve-se em excelleu.O genera rs I
O 120. Batalhão de Ca- ���<4Ml��� me, nao . se con ormou, rie ru- '..es que têm affluido aos tes co n d içõ es'marechal Foch. c.and� que o. fre�uez so eva- espectáculos. .

As ultimas noticias recebidas COn.Não era difficil, mas çadores vai embarcar Hecehemns na as laranjas fiado se mos- A funcção.... de'. hontem f.ol·
frrma m as anteriores sobre o SIlCr,esso

d
.

N 1 d M com que fora ·começ,fld". a otlellsiva,carecia de um pouco e . RlO 20 -- o quarte o irasse a peleg�. optima, sendo levado a scena os mouros foram obrigado- a r€.
attenção.

'

I
30. regimento de infantaria

Subscripção pró-viuvas e
_ Com.o o dito comprador a bell operetas «Noite Tra- CUT�t�:�,,_:I��� �:b;��;�� �;'�,n��::�a�'e.

��gBr��
está sendo organisado o I2°.

orphãos dos soldados .na.o quizesse se submeter a gica» que, conseguiu arreba- s a ppareceram. P(l1U a partida elos ri.Batalhão de Caçadores que exigencia houve t.roca d_e pa- tar a -assistenciaa pelo ma-
fenhos para combater os francezes,

d b 1 mortos o irmão d e Abd-EI-KJim c()nVOCI)�eve em arcar ogo. Iavra,s p�sadas e tmpurroes, gistral desempenho dados pe- os' n o taveis Bania ros para pedir·lhes
O E;:-,·t·

• •

t O dr. Roberto Cunha, de Guarapua- So nao foram ambos em los artistas do «trio» a mes-
a forrnacão d e "hHrkas" destinadassr. . IJI acto escrtp or va, enviou ha dias, ao chefe do E. M. H combater :; França. Os notaveis

Conta-nos Plutarco que, Vae apparecer uma das F. O., com uma delicada missiva, visita a casa rosada por fal- ma- neg�r:-Hn-se a atterrdel-o.
,

off t d 500$000 d ti d
,.

t d I'
.

I I I A columna Colombat, formada denum festim offerecido a obra �e u�r �os esoldados m��tI�: :0 aat���: fi. e um PQ icia no oca. No mesmo programa foi nO\'I, batalhões. seis baterias, nume-
M A t

.

á Catanduvas r ex'hebido m b 110 fI'1 O I'OS"S metr a lh adoras .e 'qnatroce,DIOSaarco n orno, nara ven- RI'o, 2'0 - O al1nuncl'ado . '

uem«
•

J:

d d Sendo mu"tas as perdas e não sen-. AS DIVlDAS fRANCEZAS J k
. c'lv,dla'rianos, internóu-se em Driz·'cer em ptodlgalí a e o

vro em que o ex-presidente do facil eleger a viuva a que se" desti- OC ey Jones» que conseguIU el,Rn�I,.
Reu fauto""o senhor Oleo ..

o f
.. nava aquellã doação, o ceI. Olympio .;Aos' Estados Unidos agradar pela sua dramacidade" ) �,

-

EpltaclO i essoa az um 1115- da Silveira teve a iniciativa de lembrar
h

.. O "Correio da Marihã"patra tirou da orelha uma torico. da sua administração, a conveniencia de instituir uma Subs- Washington - Consta nos umonstIca.. /

perola maravilhosa, dis,- cl.efendendo.se das accusáções cripção publica, em favor das viuva� e meIos diplornaticos e officiaes Portant<) é de esperar que obteve manute,nção de
1 d

. - -

- orphãos pobres das praças que sucum- 6

C I'd t I d h-
-

- •

Iso ven o-a em vmagre, e feitas a sua orientação gover- piram, ein consequencía das operações que o presidente 00.1 ge o espec acu o e aman. a . posse para ,Clrcu ar
.

bebeu-a· de mistura com namental. nos Estados do Paraná, e cuj?- primei- enviará brevemente uma no- tenha a mesma concorrencla Assim decidiu o iuiz da' 2.a.

h d' S 'O' ra inscripção caberia aoS' 500$000 do .

d t' Ovm O e amos. eplso- E' an'ciosamente esperado, dr. Cunha.
'I

ta á França, suggenndo um os a,n erlOres 'e que o Ç( ua- Vara Federaldio celebre não passa de te""do o.s rer;p'PCt,"ilOS e'dl' f o rf"" S .. excia. o sr. gen. 'Ronrlbn, appro- accordo relativo as dividas rany'»' seja pequejo para con-
.

.
.

"1
" - � � . . -" vando a referida ií1iciativ;-á,"'homeou o .

-

EU' t d d" A sociedade 'commercial Ed.uma lenda lllverOSlfil, l'e,�ebl'do' J'� enromeno'a 1"11,0. Cal,J. Raul S. ele i\1ello, chefe dó> S. E., dessa naçao aos stados m� er o gran e numero e can-
.

- � - \.. "

d
.

I mundo Bitterrcourt '& C" Limita·pois está provado que, a muitos exemplares. ll�ra _promover a "pr.opa�anda da subs-, do. Esse boato não está ainda osos, que Irão €var o seu
da, requereu.ao nr. Octavio Kelly,'t t d cnpçao edre a populaçao dos Estados I .

f' d A d.' b I f d H 't �não se ra ar e uma pe-
,
.. A do Paraná e So Catharina. Este official porem, con Irma o. cre Ita- o u o em avor o OSp,1 q juiz da 2.a Vara federal, manorola falsa, a perolà de O sr. EpItaclo Pessoa está faz�n�o a�i)l>l1o ã'o.' .governos, po- se que os membros dá com- Municipal. dado de manu1e ção de posse

01 t
-

d' d' vae fallar no senado vo, admmlstraçoes mU!1lClpaeS, estabe- .,..,
,

'. d' d t d
"

da officinas e ret:.ação do jornaleopa ra nao po erlba 18-

A'
.

d
licirnentos bancilrios, commefClio, indus- mlssaoe.lcanega a e es u ar •••••�." "Correio da Manha", de sua pro.solver-se no tempo reve Rio 20 - mlgos o triaes, etc. par ',0 maior exito d'essa a solução da divida estão de-

d f t· LI'
-

h 'd t d bI' obra de benemerencia, distribuindo cir-I '. d
.

I 't
- Um.a de cab'o de priedade. c.om o direito de circu·e Ul11 es lm ..L oJe nao a ex-presl en e a repu, 1- culare-: e IH", e esperando a coopera- seJosos e esc arecer a S1 uaçao, lação dIana.

,Oleopatra que se &ntrete- ca Epitacio Pessoa dizem ção cfficienie de todas a' clas-es. aos debitas francezcs, quan- Por des,pacho, o Dr. Octavio1 1 11 t'
/ A' Suc:ursal do Banco do Bl'asil, em .' h'

,

d
t"nllan1 a ançar as suas que e e não par Ira para Ponta O"ossa, cleve'ão 'c· encaminha. to antes, pOIS ac am que a .

esqua ra' ,Kel1y concedeu o mandando"as·
perolas em taças' cheias a Europa sem .. occupar dos todas as quantia, Sl1b;;c, ita� nos 2 França já teve tempo de fazer

.

'
. segurando a sociedade a plena

d· E' t t 'b ] S d tEstados. 't
Y

d posse, na forma do peflido, ou·e vInagre.... nas uaças a rI una ao ena o, ra� , Toda, a- viuva� e orphão-, com di- propostas a respel o o as-. o fiO') humorista G�binio Duque,
d 11 l' -<- d d f t"d T" f' d f'd l' t do ((Jornal du Brasil, publicou nR- torvando. enJreté;(nto .ao governo,O CO O qu"e pero as VI- lJan o _e ac os a sua r�l;; ao ocne ICIO �.;'e e'l .a :'U::J-C lp- sump o.

qucllll fIJlh'l li chronica abaixa e jJue O direito d� Tcen,sura.1 d como cd'
.

t -o

Iça0'
devem, de-de la, enVIar os seus ���=--z.ú-"""J"""","""Jr=.>UO f

ven1 e exp en 8lTI, d. lTIlnlS racÇa � pedidos de in;icd[cÇão, dando indic .. """""",,�-;-�1�� vnlp, um:J magnifica risada. Já se achava em mãQs doso.
en1 escrinios de -setiTl1o A ção de nome� Ô lesidencias, "

'

A N t
.

U
Eil i4 :

ficiaes de ]'ustiça do J'uizo, o mano
1
/. o

h
.

d' forças para Matto Gro'ssdlI Igualmente, todas a" unidades das O leIa mun aDa ,;,Um dos nL'ssos vultos ria Agri-
dado, para ,ser cumprido, haven.pero a e a raUl a ln' lS-

.'
v forças el1'l: operações deverão n,otific�!','

. cultura foi convidndo para ir assistir

Putada dasjoias. Gonquis- RIO 20 - O general Malan com bl'evldade, o'.l1omes e rbldenCla� '" !.Im" pXl'en01lcia de m[)�Ol'es e uu- do para' tal fim, SElr dirigido os

d 11 ..l'A d t d de famílias de sell� modos em condl- ANNIVERSARIOS tra$ m;lciJina� ag'!'icúlas em l,ma fa· officiaes de justiça. para sédedotou O lnun O e esco 18 para u ngrogne com,rnan an e a ções da pre,;\�nte ·ubscl'lpção. �
zc:nda particular. «Corréio da Manhã», afim de fa.CaI)üal Paris. Essa capital primeira circunscripcão rriili- Pede-se á Impren-a dos 2 Esía,iOS Transcorreu hontem o an- Acceitou o cflllvite e fói. ,

zerem cumprl'r O mesmo manda.d 1· d 1 t 'd M t't G a divulgacão desta noticia e a coo')' ,1-. o

I" d
F"rall1-lbe mostrados, funccionanrlo,.

a pero a, mn a la pou- ar, com se e em a o ,os- ção eff,câz na pl'op�g-anrla rl'esta " " L I nlversano nata leiO a exma. ""rios engenhos rnovirlos á gHzolina do, depois das intimações legaes,
cos annos, era Londr8so so, tem pedido reforços ao Af!m rle r,'opagal" esta SUD'C"I�'<l;' a- viuva Fred'eri,co Sch!emm. e mllvielos a "Icoo! ;1 todós deram re-

t d ,.
..

tt d'
- todos os recantos rlos 2 E,iado

'"'Ó-I ':) b �

sult"d"s bem nrpec.ia"eis,. O annlversarl do srQuandQ ·em janeiro e es a o malar, que o a en eu mente ser� a me"ma ence"rada a :d5 I ara .en::., o dono d." f'azellda. porém, chamou' .

f
.

1 P t t d J h " attençãu do ministro pflrn um tonroevererro, C legaraln a a- promp amen e. e un O.
( fez annos honiem a se- que possuia, de uma f()rça colo�sal

.

e E 't c' Pes80"a'rI's as !)'-ó"olas re'tidas ha . • .iI@�.$�.e(\i)��.��slte@@��.�
O,Ilt'l pUlI."va q\ln!G1uer vebi.culo de lima· PIalO,. CI1 .,

-

De novo para MonÍlvl- A. NOTIC1A nhorita Itamyr Rosa, filhq furma pt'Hti<:>l. C �onstante durante ho-via lnais de UH1 anlio, na déu
"

dileda do' sr. Felippe Rosa. rHS e Ilorns, com um,\ verrbdeira pl'e- Rio, 20 _.' CommemorandodaIndia por um embargo,
RI'020,- (A Notl'cl'a) Em- Passou pa""ra .0 corPJo d.e Parabens. '

.

clOslrlaqe.. 23 do corrente a. pasdsagemEpol',

• o minist."o fiC,Jll enc'.lnt"do e deci" anni1ersario natallclo . O sr.
.

os 'joalheiros parisienses barcou ante-hontera afim collaboradorc;s desta !olha o
.'. 4l"lH'é a Compl'Hr o :tonro, Quanno tado Pessôa, os seus amigosvenderalll . no. espa'ço de II L I AI PAULO EHRHARDT Jor ve.ri(icDu "ue este' snbi" uma ladeira

I b
.

C nde' .

de reassumir o seu posto no�so co ega sr.. ?rlva -

. ,

-i
• puxHnd" �rnH Cilt'I'lJçn cH""egada com farão ce e rãr na egrem a

.

um mez, perolas no valor
d.e . m�nistro 'plenipoten- melda �Jue po:omUl!ú t�I�PO, :ra�scorre h.o�e o a.nJ?-i� ci,\c" tonelac];rs 'de c"fé"Eru um,caso ���h� s��:�nee :::i�i:a ��'i�cç�� I

de Cflm mihões.
ClOnano. e enVIado extra- occuP9u o cal bO de feda�tor ver sarlO natahClo do, ]0. eS'(�I������L o lorle Hnimal, foi este de graças. Officiará D. JoseA_ mais importa/nte pes- ordihario em missâo es-

deste Jornal. vern Paulo Ehrhardt Jor. t,';,nspoltHno pfll'iI llma rilzenda do go- Mauricio Rocha, arcebispo. dado undo e ado' . .

d ver'no. Sttuar:laem t,"rreno ligeiromenteCarla 11: . iecial junto ao . governo dedicado, funcclOnano. a Ht:r'idetlt"du e onde os seus serviços Corumbá.goIpho PelslcC?, que pro- do Uruguay o sr. Nabu- PRECISA-SE firma l\1L Lepper & Oal. ..;,,�ri(·'nl rea!lllcllte valiosos,
,�

-

duz UnIa Inedla de' qua- .

.
,

_

Dez dias dep,)is, foi O ministro pru- VIAJANTE.

co da Govma De offiQiaes de alfaiate O B NARDINO' curadu pelo director da f:'lzenda emrenta e cincoenta milhões
SE'

..
b Ih 11

JOA ER questão, u qual disse: , Este jornal está necissitan-de francos de perolas an-
. Xla segmo acom- que tra a am �m pa etot

. SILVEIRA _ Sillba v, ex>!" sr, ministro, que j

1 t A "t t panhado de seu secreta- Praça da MatrIZ
,

.
.

_ .. aquelle lOll<'O que pUX.�Vil clncl) tone- do de um viajante, e quenua m�n e. s res. an e.s_ rl'o partl·cula.r sr. Thomé '. "A ECONOMIOA"', Co.mpl.eta am.anha. m.a.Is lau"s de C4t'g" !lãu quer, lá na f'êlzer.-
possa dar de si optimas refe·d qpro ela, PlIX�;' nem me,m() uma unica to'pescarIas ren.,em 'lh-xI, Reis, pelo Oap ·Polonio. S_ão Francisco Um annl_yersarlO nd�ahclO nelad�. rendas.madan�ente vmte mI oe�. ��**g,..����� o sr. Joao I BernardIno da -_ Nãu é pos,ivel! disse o mínistro. Escus,ado apreselltar"se quemO-E t d U

� -- -

o senil,)I' tem dado bOl1s raéões?
.ra, so OS s a os m-

n.OMO Ar FRANflA RESPONDE ' Silveira,commerciántenes- _ �im. senhor': ellf' tern ctJmlclo não 1enha pratica.dos, no segundo aúno da U � To' C a'l'a SI'fil"stra ta praça.
'

;!té qll;lrrdo tem vont,,,Je.
.

_--'- ,_____
guerra, comprararn ses- A ALLEMANHA. Parabens v,,-;rl��[�' ��;�:,�1��i�'ei " fazenda le-

ELIXIR DE NOGUEIRA,senta lnihões de ,perolas. Efrer-livamenle. no domingo chega.
C S eI'olas

.

da IIldia ObstacuIos á entrada da Está,l,quasi restabelecido o VIAJANTE do o mll1i�tro fOI ;j rilzenna acom- Empregado 'co.on1 a p .

pa;lhado no vet.erinario mais habilda ,Venezuela, dolPanaIl1á Germania nà _VO'a jornalista Vasco Lima redac- . -,

'd d que II mluistel'iopnssula, um homem succeSSO nasI.'! �
d' 1 A N

. Acha-se nesta.cI a e o nOS- de da Australia são todas das' Naço-es tal' a popu ar « olte» que até ent.enne a IlngL1,.,gem . os

segul'ntes moles'\ . . so presado. amigo sr. BaR- alllmaf�<" Lá chegado, desde 'logoremettidas para Paris, que Paris, _ O «Matin» diz que s::'.' publica tio RlO, VIC-
f t P' tt 'rrd t' I resl- i"t[lql'a:;am '{ue o anim"l. estava de. tias:as dI'stribue em collares t d B' d b tima da vir agressão levada IS a 19a 0,.1 us na

�nurle w�rfeita e bem nutrido.� que a no a o sr.
.

nan so re d t em Canivete Atrel,'lrlo a uma C:,I r!'oça com tonela-1
.

d I d h d a e.ccel·to "m plena Capital da en e
"pe os pescoços as Inu· o esarmamento cqmpre en e 111

da e 11Ieia de cal'g', r,:cusuu-se a su-

lheres bellas e ·ricas de uma exposição geral do projecto Repu:blica por individuos que Encontra-se nesta cidade o bir 11m:! Ilgeif':1 i�deil"1. Não houve
. �e resposta ao Reich e a apre d t O'!'it'l nem o-esto 'I') ,c'+rrocelro quetbdo O mundo.

-

.

.

-

se tem. em conta ,e gen e.
sr. dr. João Baptista de Abreu, ZOIl�e'_,o'uu;se "'alguma" c->usa-cJaçao de cert�s faltas. Afflrma d dA perola torno�-se um

que não existem differenças gra-
civilisa a." I

advogado do nosso forum.
'r e�1 :��r�erf-���'���rJ��l��i�Sm:opel';u���I�.emprego de. capItal, em ves entre as· notas franceza e Esta innominavel agressão aba
baixinho ao avido do tonro:

virtude das oscilações � britanrlica e que, graças ao pr<9- lati. profundamente b prestigio DIVERSÕES '-:- Qlle. p,)ur'a verg-,�nha .ê e�t.it.
-

I
.

,'11112'1.1 tllllro?! Vor.e Ia llH fazend�
- depressões ao cambio, da seg�iment.o d� troca çle ._vistas, de um' velho iorna ista canoca

A NE pfll'tlculal', cUlIlenrlu men()� e oes-

depreciação da moeda do, sera l?osslvel a Confer�ncla çlo.s qtie foi accusado como man-
BEl OUTER L U

ra'l;;oando menus, fluxava cinco mil

excesso da C'l'"culaç a":'O
.'

fi Embaixadores tomar uma decI-, datario da re.ferida agres�ão Essa querida sociedadt> 'em kll"s e H'1L1i .lnã7 quer pUX'll' up-m

':. '.11
,

.'
-, são tunanime� Accrescenta que meSll10 mil Itt o,.

dUClarIa. As perolas,' de- a França e a Inglaterra éoncor- .levada a effeito em pleno lar- commemoração a passagem o tou: l) vultou-se um pouco riso-

'd h dO' do seu anniversario offerecerá Ilho, pisr:oll {JS olhos e' rlisSt :, .VI o a, :pro.cura que ,a dani 'em deixar de lado· alguns go a ranoca.
_ E' ,que ftgor:l, sr. vetenn:lno,

dellas, 3ubirão ainda de casos secundarias de falta!3 que . Embora tardiamente, aqui aos seus innurneros associa- eu sou t'unccionilrio publico: pert�n�Q,
Preço. pedem certo tempo para serem de longe, enviamos ao que- dos uma partida dansante, ao rnUllst.I·O ,da Agrtcultura .. , &

.

G' d' reparados. Consequentemente, O p:lndego rio touro fflloll a verdú-
uar ae pOIS as v,os- rido director gerente de «A que .. se reali'sará,nos salões do de e 'nãu disse a cousa com" fi cousa" parece improvavel .qije a Colo-

eril. •
'

sas pero.Ias. nia possa ser evacuada este an- Noite» os nossos votos de Theatro Casino, sabbado 23
E' que oe'perto rio boi \'ÍruL1 vac-ca.

NEY no, a menos que o Reich mani- prompto restabelecimento. do corrente. Avac:iliJuu"e ...
.

.'

A' primeira vista pare­
ce tratar-se de um enig­
ma. Que nome extranho
ê este � Quem o examinar
bem, no entanto, encon­

trará nelle as primeiras
svllabas dos nomes de
homens illustres.
Amunicipalidade de 03<';­

telsarrazin, Estad6's Uni­
dos, acaba de' baptisar
com esse nome bem ex­

travagante a maior ave­
nida da cidade.

.

GUARDE AS VOSSAS.
PEROLAS

Escrophulas.
Darthros.
Boubas.
Soubons.
InfIammaç5es dO�Corrimento dos
C"morrhéas.

Rachitismo.
Flores brancaa- '

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas. �
Rheul)'latiSlllO etII

Manchaa dá P';�n.
AffecWeS do f___
Dores nQ peito.
Tumores nOS ossc:-�
Latejamento d:81�
e do peseoç<l e ",oIésd"
em todas ., �'
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